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CASA DA CALÇ\DA 

PARTIDO REGENERADOR 

Muito propositadamente 
nos temos abstido de entrar 
nas mexeriquices em que tem 
andada uma parte da im- 
prensa com respeito a orga- 
nlsaçáo, fortalecimento e dis- 
ciplina do partido progres- 
sista, por entendermos que 
os partidas, desde que os 
consideramos um factor in- 
dispensável para o bom e 
regular exercício do regimen 
constitucional, nada ganham 
em se enfraquecerem, des- 
prestlglando-se por politica, 
desde "que podem combater- 
se e subropur-se indepen- 
dentemente d'esses processos 
decadentes. 

Apenas, ao de leve, temos 
feito umas referencias a es- 
se assumpto, e ainda assim 
tão sómente quando fomos 
tocados por essas besbilho- 
tices de mau gosto. 

Que o partido progressis- 
ta vivi unido e forte em 
volta da auctoridade do seu 
chafe, são os nossos desejos 

*e 'são os nossos votos, 
tanto mais que os exemplos 
da visinha Hespanha, em 
relação ás desorganisações e 
desmembraçóes continuadas 
do partido ' liberal—porque 
são os partidos ditos «libe- 
raes» os mais proprios para 
o cultivo doestes «irridentis- 
mos»—não devem encorajar 
ninguém a aventuras Seme- 
lhantes. 

Mas abordando hoje a 
questão, fa?emol-o com o 
único e exclusivo intento de 
dizermos da nossa justiça, 
isto é, da justiça do nosso 
partido, que tepresentamos 
na imprensa. Mais nada. 

Ora, com respeito á situ- 
ação do partido regenerador, 
dê h? 16 annos para cá, isto 
é, desde que morreu Fontes 
Pereira de Mello, nunca a 
conhecemos tão robustecida, 
tão disciplinada e tão forte, 
e a sua vida, a ter de se 
citar, deve',ser para exemplo 
do prestigio de um chefe 
respeitado e querido no seu 
melo politico. 

Viu-se esse facto, todos 
por um e um por todos, nas 
duas sessões da presente le- 
gislatura, e se acaso se ci- 
tam antigas e renegadas de- 
serções, a citação só pôde 
valer para o reconhecimento 
da importância de as não 
haver agora. 

Fóra do parlamento, essa 
união, além de sc ter affir- 
mado nas eleições de No- 
vembro de 1901, tem-se ma- 
nifestado eloquentemente por 
diversas fórmas, na recep- 
ção excepcional feita a quasi 
todos os ministros nas di- 
versas provindas do reino, c 
superiormente no acolhimen- 
to ao honrado, e prestigioso 
chefe, nc seu regresso do 
estrangeiro, que revestiu o 
caracter de uma consagra- 
ção, terminando pelo ban- 
quete do dia 14 de Outu- 
bro, a festa politica mais 

deslumbrante que em Por- 
tugal se tem realisado. E di- 
ga-se de passagem que a- 
mesquinham o caracter e 
significação d^ssa ksta os que 
lhe possam aitribuir inten- 
ções de despique a quasquer 
pequenos agrupamentos, que 
nem sequer entram na con- 
sideração do partido regene- 
rador quando este trata de 
honrar o .-eu glorioso chefe. 

Viu-se ainda ha pouao, 
quando o partido regenera- 
dor, tomando a iniciativa de 
dirigir umas eleições em Lis- 
boa, se viu secundado nos 
seus esforços, nâc o afec- 
tando em cousa alguma, para 
o facto do vencimento, nem 
a abstenção de quem se não 
devia abster, dadas as cir- 
cumstancias, nem o appoio 
parcial que de certos aventu- 
reircs receberam os inimigos 
das instituições. 

Sc em 1901 houve uma 
embuscada, retirando-se do 
partido alguns deputados que 
haviam sido eleitos, em ge- 
ral, e com raríssimas exce- 
pções, pelas forças do mes- 
mo partido., esses deputados 
foram-se, mas o partido fi- 
cou integro nas forças que 
possuía. 

Mas esse lamentável acon- 
tecimento foi um episodio 
que passou, restando tfelle 
somente- o rancor c odio de 
alguns, que por slmilhante 
maneira entendem manifes- 
tar a sua gratidão a quem lhes 
deu honras e benesses. Não 
é uma chaga que sangre; foi 
uma ferida traiçoeira que 
sarou, e que teve de bom, 
que teve de optimo definir 
os campos e acccntuar os 
caracteres. 

Foi um incidente, mero 
Incidente na vida partidária, 
não só dos regeneradores, 
mas do pate, como tantos 
outros que teem passado, na 
sequencia dos tempos, da 
vaidade dos homens para o. 
esquecimento da historia.. 

Nos últimos quarenta an- 
nos deram-se muitos e mui- 
tos desses episódios;: o te- 
formismo, nasddo de um 
mo/imento, fei uma scisão 
do setembrismo; o isolamen- 
to de Martens e as tentativas- 
abortadas do Casal, duas^ in- 
dividualidades superiores, de 
estatura, acompanhando-se 
este de ^muitos elementos, 
foram factos de ataque á 
supremacia de Fontes^ a re- 
tirada do conde de Valbom, 
Oliveira Martins, Antonio 
Ennes, Carlos Lobo d*Avila 
e dos srs. Marianno de Car- 
valho e F.mydlo Navarro 
certificaram uma, dissenção 
no partido progressista; os 
dois ministério- de João, 
Chrysostomo e a esquerda 
dymnastica foram rebelliões 
manifestas á chefatura do 
sr. José Luaiano de Castro 
e dc Antonio de Serpa, Pir 
menlel. 

Mas tudo passou, e tudo 

isto nõ entanto, pela notori- 
edade dos homens, pelo rol 
dos seus serviços, por mui- 
tos outros factores de apre- 
ciação,tinha bem mais valor 
que a embuscada de ha dois 
annos e meio. que afinal ser- 
viu, pelos factos que referi- 
mos, de garantia ao robus- 
tecimento e disciplina do 
partido regenerador. 

Mas diga-se tudo, n^m 
reconhecimento de justiça e 
de verdade: a nossa situação 
panidania fortaleceu- sf-prin- 
cipalissimamente pelo êxito 
do actual ministério, pois 
que não se arreceia no con- 
fronto com os êxitos, que 
mais se Considerem felizes, 
no exercieio do regimen 
constitucional representati- 
vo. 

Podíamos citar os factos 
que por muitas vezes temas 
Citado, confirmativas da nos- 
sa asserção; factos «que nun- 
ca poderam, até hoje, ser 
contrariados com razões e 
argumentos.» 

Dc resto, o Convénio, a 
consolidação da alliança in- 
gleza, a integração de Por- 
tugal no concerto das na- 
ções, a disciplina do exerci- 
to, a selecção jurídica, o 
progredi mento ultramarino, 
o renascimeuto do credito, 
o desenvolvimento, «de todos 
os dias e sem augmento dc 
encargos para o contribuin- 
te,» do nosso fomento, são 
factos de tanta evidencia 
palpavel que se impõem, e 
junto drelles o coro do? me- 
xericos,. a. vozearia dos co- 
miebosos de evidencia, o 
esganiçamento dos pasqui- 
ncíros, são. verdadeiras insi- 
gnificâncias e ninharias que 
pela lei; dos. contrastes avo- 
lumam na obra ministerial. 

Ora se os governos, os 
ministérios, as situações cm 
muito vivem da força c ap- 
poio das unidades parti fari- 
as, também é- facto que os 
governos as: robustecem,qu- 
ando administram por for- 
ma que o reconhecimento 
ou applauso publico, dado 
aos seus actos, se refíectesi 
nos mesmos partidos. 

Tal é a situação do go- 
verno e tal c a situação do 
partido regenerador, e qu- 
ando os factos «são estes», 
os «recontares» da politi- 
ca do dia,, com respeito á 
força do partido e á vida do 
governo, chegam a ser me- 
ras innocencias. de estylo. 

A situação do partido re- 
generador é da maxima des- 
ciplina, como a força do 
governo, é-da majeima aucto- 
ridade pela sua acção bené- 
fica na gerencia dos negó- 
cios, públicos. 

- — 

A emigração de menores, 
até 18 annos, é um erro 
gravíssimo que a imprensa 
devia combater, sem discre- 
pância e o governo obstar. 
Aos parochos, compenetra- 

dos da sua verdadeira mis- 
são, competia tomar a van- 
guarda d^sta campanha. 

Jovens, sem o discerni- 
mento precise para alimen • 
tar no seu espirito os uzos 
e costumes da sua terra, a- 
partam-se do lar,e da patria, 
sem a preoccupaçâo dos es- 
píritos bem formados que tu- 
do julgam e valorisam. 
Amoldam-se a todas as exi- 
gências do meio cm que vi- 
verem, esquecendo, até, a 
maior parte, o enlevo, o di- 
gnificante amor da família. 
Não c só n,este facto, aliás 
importante, que sc consubs- 
tancia o grande mal... Ha 
também os esforços inúteis 
d' esses rapases cmquanto 
não alcançam a maior eda- 
de. Atirados aos porões dos 
vapores,—é o termo,— lá 
chegam ao seu destino, en- 
roupados gros5eiramente,su- 
jos e espantados, sujeites aos 
remoques dos naturaes.., 
Inexperientes, sem um pro- 
tector dedicado que os guie 
na senda espinhosa qjue en- 
cetam, de pouca ou nenhu- 
ma educação intellectual, per- 
correm, á mercê dos seus 
Instinctos, aos empurrões, 
aos pontapés, sem um gemi- 
do, sem um ai. entre extra- 
nhos, os annos mais bellos 
da infanda!.:. Amadurecidos, 
então, pelos annos, pelo 
muito trabalho c pela expe- 
riência, é que as suas apti- 
dões são aproveitadas. 

O que vae fazer, portan- 
to, um rapaz ao Brazil ou a 
outra qualquer parte até á 
idade de 18 annos e sem 
instrucção?—Servir de jo- 
guete nas mãos d,úns e- d!ou- 
tros que não estão resolvi- 
dos a ensinar filhos alheios, 
e perder a sublimidade alTè- 
ctuosa que unepaes e fiihos. 

Se bem me lembro, ha 
poucos annos veio um «bra- 
sileiro» visitar sua família e 
curar-se d^ima enfermidade 
apanhada no labutar da vi- 
da. Recuperada a saúde re- 
gressa, de novo, ao Brasil., 
Para embarcar, porem, ser- 
ve-se d'um pseudo nome,, 
afim de livrar-se das leis 
militares. O pae, sabedor 
d'este caso, por confidencia 
do proprio filho, assusta-sc 
e vae, precipitado, consultar 
um advogado,—se porven- 
tura lhe morrece o filho,, 
com o nome suppesto, elle,. 
pae, teria direito á heran- 
ça!!. 

Este outro facto, sjmthe- 
tisa egualmente o despreheu-- 
dimento de afféctos.. 

Uma numerosa família fi- 
ca redusida a pae e filho. 
Este, porem, embarca para 
o Brazil, muito creança ain- 
da. Annos depois morre 
aquelle. O enterro é feito 
por um amigo que. avisa ao 
filho do fatal acontecimento 
e das despesas que fizera. 
A herança era representada 
por uma casa antiga e cor- 
respondentes utensílios. A 
resposta veio- prompta,, ca- 
t icgorica'- uma. procuraçãò 
para tudo vender, até obje- 
ctos que mais significavam 

relíquias, afim de saldar 1 

todos os gastes que a ines- 
perada morte occasionara e 
o restante, finalmente, ser- 
Ihc enviado por meio d' um 
saque!! 

Como este muitos ha que 
apenas conservam vagas re- 
miniscências da sua terra 
olvidando tudo e todos. 
Coirequencias naturaes da 

emigração de menores. 
E' á imprensa, é aos pa- 

rochos, é ao governo, por- 
tanto, que está immanente a 
solução de tão grande mal. 

Os padres nas suas pre- 
dicas dominicaes bem podiam 
conduzir o seu rebanho, 
velando-lhe a alma e o cor- 
po combatendo com tojo ar- 
dor esta improtícua emigra- 
ção, demonstrando a incon- 
veniência também e os pe- 
rigos a que se expõem os que 
emigram geralmente para o 
Brazil de julho a dezembro, 
quando a temperatura lá é 
mais elevada, e em cujos 
mezes a febre amarella e 
outras moléstias mai-s se 
manifestam. 

Melg. Nov. toqS' 
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0 TROVADOR 

imivjlçjLO 

(AO L.liOPOL.OlAO 
I.OURKIRO) 

A noite corria no meio 
(fum silencio sepulchral, in- 
terrompido de qpando em 
vez pelas badaladas lugubres 
do sino das horas. 

O Empyreo, marchetado 
dc estr.ellas,estava límpido. 

A Lucina, derramando 
raios luminosos,, cobria le- 
vemente a v.illa soccgada. 

Nà torre da egreja aca- 
bava de soar meia-noite... 

N'este momento silencioso 
e triste, ouve-se uma voz, 
cantarolando ao longe. 

De cada vez sc approxima- 
va mal-, e já se escutavam 
distinctameute as dedilhações 
ternas d^ma guitarra. 

Náima ouve-se o susur- 
ro d^ma janella, abrindo- 
se, e um rosto de uma for- 
mosa morena assoma fur- 
tivamente, parecendo exta- 
siar-se com a suavíssima 
voz e os dolentes harpejos 
que escutava. 

O luar macio poisava ti- 
midamente sobre a sua ca- 
becinha. 

De repente appareceu um 
mancebo, que, todo vestido 

de preto, k.rrimava ao peiti 
uma gu»tafra. 

Ermelinda—assim se cha- 
mava a morena—julgou ser 
Henrique, o seu amante, e 
atirou-lhe um osculo; porem. 
Henrique,em quemçlla pen- 
sava, achava-se escondido á 
esquina da rua. Ao ver que 
ella, a sua Eleita, enviava 
um beijo ao trovadôr, ima- 
ginou-se trahido e pensou 
immediatamcnte cm vingar- 
se. 

O trovadôr correspondeu 
ao beijo de Ermelinda, e, 
quando se encontrava sob a 
sua janella, cantou: 

«Quem me dera ahi mandar- 
. te' 

«Com o oráculo do desejo, 
«Um pagem de seda e oiro, 
«Que tem o nome de beijo.» 

Esta quadra 
tal.. - 

fora-lhe fa- 

Nos ares ainda se ouvia 
a sua voz plangente e tris- 
te, que se repercutia como 
um echo doloroso e geme- 
bundo», quando de repente- 
surgiu um homem, cautelo- 
samente embuçado, que, 
empunhando uma espada, se 
dirigiu para o trovadôr c 
lhe bradou enfurecido: 
■—Desgraçado,que vaes mor- 
rer! 

O Infeliz trovadôr neim 
sequer teve tempo de se de- 
fender, porque a espada de 
Henrique o havia atravessan- 
do; apenas soltou um grito- 
abafado que se perdeu na 
lentidão da noite e cahiu 
prostrado sobre o solo. 

Ermelinda, que havia pre- 
senceado esta horrível scena. 
cahiu desmaiada a dentro da 
sua janella. 

Henrique, o assassino, 
nem sequer pensou na suai 
Amada. VenJo que havia 
morto o trovadôr, embai- 
nhou a espada, ainda fume- 
gante de sangue, e fugiu 
vertiginosamente, cobarde- 
mente, sumindo-sc per en-- 
tre a.; ruas desertas. 

O trovadôr, quasi mori-1- 
bundo, soltava gemidos,... 

Porem, .quando sentiu que-- 
as forças se lhe exhauciam,. 
estendeu: os braços em re- 
dor de si, co no procurando • 
alguma coisa... 

'Era a sua guitarra, .a -sua ■ 
saudosa guitarra  

Logo qye a topou, estsci-■ 
tou-a bem contra o peito,-.e, , 
com a voz já.samMa, excla- 
mou: 

—Guitarra, minha compa-- 
nheira, quero morrer abra- 
ça ndo-t"— 

E pronunciadas -estas pa- 
lavras assim expirou o po- 
bre e infeliz trovadôr, .vldtf-- 
ma do affecto -e .da.eilTeiçau' 
sincera. 
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"i rapida ás immundicies qi;e 
1 se agglomeram nos boccas 
( de lobo. Este melhoramen- 

to virá impedir o alastra- 
mento de muitas moléstias. 

COMMERCIO, ETC.: A 
alfandega arrecado j, no mtz 
ultimo, a; quantia de 1:76.); 
8S^È27,' mais 394:951 ■>187 
do que em egual período do 
anno passado.-Em outubro, 
a exportação da borracha 

sabilidades d^ste facto. 
a Lisbca o 

t remíveis, á rasão de too rs. ' o sr. Amaral protestou con- 
por dia; a 2.a em i5 dias, tra a arguição feita, entran- —Resressou 

estos 
que se cão de Darque, onde S. Ex. 

e família embarcaram,com- f- 
pareceram grande numero de 
senhoras e cavalheiros dis 
relações intimas. 

—A seu pedido vae ser 
presente á junta de inspec- 

Estamos na maré dos gran- 
des casos e do «lufa-lufa» 
c nnmercial. 

Approxima se o fim do 
anno e com elle muitas am- 
bições malogiadas mas não 
convencidas. 

O grande scenario po- 
litico continua na sua ro- 
tina, sem mudanças que des- 
lumbrem. Passo a passo ca- 
minhamos luctando pela e- 
xjstençjá em busca d^m re- 
tiro espiritual,sem sermos 
monge. Esta vida trabalho- 
sa, cança, esgota-nos as for- 
ças. O Pará, porem, progrl- 
le. 

AMBROSE: Com dez e 
meio dias de viagem, chegou 
de Lisboa este magnifico va- 
por da Booth Line, hoje 
considerado o primeiro dVsta 
companhia, com accommo- 
dações para 400 passageiros, 
ile S.ooo cavallos de força. 
0 seu Jandamento é de t5 1 , 
milhas por hora. Comman- 
da-o o velho marinheiro sr. 
Collings. 

i3 DE NOVEMBRO; Es- 
ta data, em Belem, será, es- 
te anno, festejada com toda 
1 pompa, bem assim o dia 
immediato, em que, no Pará, 
foi proclamada a republica, 
ha J4 annos. 
ACRE: Afigura-se-nos que 

a questão acreana offuscará 
d magestosa effigie de Rio 
Branco, o mais illustre dip- 
lomata brasileiro, nVstes úl- 
timos tempos. Consta que 
offereceu a Bolívia, em troca 
dos direitos que esta tem 
sobre o Acre, 5.oookilo- 
metros de território, perten- 
centes ao E-tado de Matto 
Grosso. Ha vivos protestos 
na ormrensa a este respeito. 

NA" FRONTEIRA: Entre 
b rasileiros e uruqunyos hou- 
ve serio conflicto. Co campo 
da lucta foram retirados al- 
guns mortos e feridos. 

Felizmente a refrega não 
se repetiu.percebendo-se.por 
isso, que a calma voltou a 
ambas as partes e que a 0- 
rigem era fútil. Antes assim. 

SANEAMENTO; Vae ser. 
ao que consta, uma realida- 
de, o saneamento, d,esta 
capital: a rede geral dos es- 
gotos será constreidá dentro 
cm pouco, para dar vasante 

(JjOlllfítm 

A FAMÍLIA MAL- 

subiu a 2:3õ6:35o kilos, que ção, para mudança de situ 
representa i5 mil contos.— J ação,o tenente curonelde ar 
Por esta 

do processo. 
Que tal lhes saiu a brin- 

cadeira da sabia, hein! 

—— 

Os que morrem 

Em Roucas, falleceu * 
presada irmã do rev. José 

contra o tenente, ... 
chama Macedo e pertence ao 
posto fiscal da Senhora da 
Ora. 

Prende não prende, vem 
uma força commandada por 
um 2.' sargento,© qual pre- 
tende fazer evacuar o es- 
tabelecimento da multidão 

■ HM ■■«II 
O nosso amigo, sr. João 

Manoel Gonçalves Ferreira 
que, desde ha quasi dois an- 
nos, vinha commandando, 
com o maior zelo e prudên- 
cia, a secção de Monsão, foi 
mandado apresentar-se em 
Caminha, afim de tomar 
conta da secção fiscal d'a- 
quella localidade. 

a i5 mil contos.— ; açao,o tenente coronel de ar- -, r, ' , . . , , jr ; tabelecimento da mui' 
malâ fez-se nego-: tiiharia õ aqui aquartellado, j Manoel A ves Salgado de ' qUe ^elle se agglomera, 
cambio a tal/i e o Sr. Soeiro de Brito. Lastro, da 1 ombeira, da- nat]a con3eaue. 
. 1 1 r\ c. T- nmie a Treoupzin. i"r, i i 

mas 
cio em   ■»°>v 1 
1 2;7Sj, papel particular, ban- 
cário a 12 e 

E eis, sr. Redactor,as no- 1 
ticias que pude colher antes 
poucos dias afim de envi- 
ar-UPas pelo «Obidense. 

Pará—6—11—9o3 

* * * 

UE 

Começando hoje a notici- 
ar casos que succtderem 
©'este districto.di visarei sem- t IIJIOOCVV^ V-A» 
pre a independência, linha j progressista. 
  o —Regressa 

Ò^Sr. Francisco Rodri- quella freguezià. 
gues da Cunha, proprietário 
e gerente do Grande Hotel 
Europa, tendo terminado o 
contracto que ha 3 annos ti- 

j nha feito com o proprietário 
do prédio, estabeleceu outro 

) em superiores condições na 
rua de S. Scbastião.denomi- i 
nado «Europa Hotel». . • . . 

—Quinta-feira passada re- «bastado proprietário. 
i sou-se uma missa na capella : , 
! da oftídna de S. José, suf- 1 

| fragando a alma do Sr. 
i Conselheiro Rocha Paris. 

A este acto assistiu a com- 
raissão executiva do partido 

nada consegue 
E', pois, fóra de duvida 

 ^  que este facto representa um 
Em Prado, a presada es- abuso inqualificável e que 
isa do sr. Luiz Manoel Pi- "í niuito deP"e fm ^esfavor pos 

nheiro. 

Em Paderne, o sr. Vic- 
torino Joaquim da Cunha, 

que sempre trilhei e segui- 
rei .para os caríssimos ami- 
gos c leitores do «Jornal de 
Melgaço.» 

Reuniu a commissão dos 
melhoramentos da bella 
estancia de Santa Luzia e 
depois de consignarem na 
acta um voto de profundo 
sentimento pela perda irre- 
parável do Sr. Conselheiro 
Rocha Paris ,seu presidente 
e principal pugnador das o- 
bras (Taquelle pittoresco si- 
tio, tractaram de deliberar 
acerca da pessoa que devia 
substituil-o ©'aquelle cargo , 
importante,recahindo por u- ! 
nanimidade de votes no . 
nosso conterrâneo o Sr. Joa- | 
quim Cerqueira. Ligado co- | 
mo anda o seu nome não 
só aos melhoramentos allu- 
didos como a tudo quanto 
seja em prol do engrande- 
cimento da nossa terra, não 
podia por certo na actual 
cónjunctura ser feita outra 
escolha que, cómo estareu- 
nisse vantagens completas e ' 
de tão bom exito. 

brevemente 
a Vianna, fixando a sua re- 
sidência, o Sr. Conselheiro 
José Malheiro Reymão,illus- 
tre chefe do partido rege- 
nerador liberal. 

—Também depois que re- 
tire de Lisboa o rei de Hcs- 

Na Vallinha, a ex.ma sr.a 

D. Maria Amalia Pereira 
Brandão, avó da ex.ma sr." 
D Maria dos Prazeres Vi- 
eira, virtuosa* esposa do nos- 
so querido amigo, sr."Au- 
gusto de Abreu Rocha c Sã. 

Em Paris, onde fura su- 
jeitar-se a uma operação de 
raspagem da lingua, falleceu 
também o sr. conselheiro 

panha, tenciona vizitar esta Pereira Carrilho. ■ 1 1 C Koí I í \i* w\SKfCr\C n 1 I Cl ^ «.w» ■    
cidade o Sr. Conselheiro Jo- 
ão Franco Castello Branco. 

Nordllaydc. 

—— 

Pelo tribunal 

Os nossos mais sentidos 
pesames. 

Pesos c medidas 

Foi designada a letra G 
para servir, durante o pró- 
ximo anno de 1904, no afi- 
lamento de todas as medi- 
das e instrumentos de pe- 
sar e medir. 

Uma proeza do fisco 

Na cidade do Porto deu- 
se ha dias um caso que po- 
dia ter tido funestíssimas 
consequências. 

Um individuo fentrou na No dia 19 do corrente cmi 
_ ......     mez, foi julgada, no tribunal tabacaria do sr. Alvaro da 
—A algumas milhas da nos- d'esta comarca, a scf)áraçao Silva Amaral, á P. de Car- 
sa costa,deu-se ha dias um 
conflicto entre a tripulação . 
dos barcos N.0' 26 e 55, que 
se encontravam pescando 
sardinha. Emmaranhando-se | 
as redes dTaquenès dois bar- 
cos, os tripulantes principi- 
aram-se a increspaj-com u- 

de pessoa e bens de Manoel 
Antonio Esteve^ e sua mu- 
lher Alexandrina d^lmeida. 

No me.-,mo dia, accusados 
do crime de burla, foram aram-sc a uicitapai wtx» « uu cnuit ut 

ma grande discussão, fican-; julgados Manoel José da Cos- 
d d muito molestado na ca- ta Velho e sua mulher, d^s- 
1 /-v TA .-ío ♦„ r-i-\ o beca o marítimo José da ) 

Lomba. Este caso foi par- f 
ticipado á capitania maríti- 
ma d'este porto, e por cer- 
to que syndicará as respon- 1 

ta villa, bem como a celebre 
sabia, de nacionalidade hes- 
panhola. 

Foram condemnados:^ o 
i.0 cm 20 dias de prisão, 

DITA 

T>03 

RUTT VAZ DE SÁ 

l.a P&RTK 

A FATALIDADE 

I 

coslnheiros. diversa gente, 
conversando e rindo, com- 
irando e qui«tiuiian o so- 
.re o preço dos generos, 

agitavam-sc de um pari ou- 
tro lado: 

Era, no conjunto um ba- 
rulho ensurdecedor, uma bal- 
búrdia infernal. 

Caminhando a custo, _ e 
sobraçando um velho cabáz, 
já meio podre, vinha um 
pequenito, por entre a mul- 
tidão, esfarrapado e quasi 
nú, trasendo no semblante 
uma pallidez enorme e nos 
olhos a expressão d'uma dor 

! profunda. 
Era o espectro da fome e 

miséria, esse pequeno 
Caminhava por entre as 

da 
ser. 

Acabavam de soar nove fileiras das /endedeiras, pe- 
horas nos relogios da cida- dindo, supplicando humilde- 
de. mente, a uma e a outra, a 

Na «Praça da Figueira » esmola, e para cumulo do 
era enorme o movimento seu infortúnio, roendo uma 
dos compradores, ercados e i côdea dura, negra e boloren- 

ta. 
Como o pequeno inspira- 

va dó, aquellas mulheres do 
povo, almas singêllas, todas 
simplicidade, que vivem sem- 
pre alegres, mas condoendo- 
se das dores alheias, davam- 
Ihe todas o seu obulo, con- 
forme as suas forças, de ma- 
neira que foram enchendo o 
cabazito do rapaz, pouco a 
pouco. 

Quando elle, contente da 
colheita, dispunha-se para 
voltar a casa e ia a atraves- 
sar uma das ruas latteraes 
da praça, deparou com um 
objecto negro cahido no 
chão. 

Parou a fixar n'elle a sua 
attenção e, abaixando-se, a- 
panhóu-o. para examinal-o. 

Era uma carteira de ve- 
ludo preto, toda bordada a 
ouro, com um monograma 
encimado por uma coroa de 
conde. 

- —mm 

los Alberto, 93 e 94, e pe- 
diu uma cautêlla da loteria, 
do preço de 120 rs. Quan- 
do o sr. Amaral, sahlndo fó- 
ra do balcão, se dirigia a 
uma «vitrine»» para d^lli ti- 
rar a cautella requerida, o 
individuo em questão, agar- 
rando-o e dizendo-se tenen- 
te da guarda fiscal, deu-lhe 
voz de prisão, arguindo-o 
de elle lhe ter vendido... 
um decimo da loteria de 
Hespanha! 

Surprehendido c revoltado, 

Abriu-a. 
Ficou deslumbrado. 
Continha ■ diversas notas 

do Banco de Portugal, de 
20 000 reis, de õ.ooo reis, 
de 2.5oo e de 5oo reis. 

O pequenito, ao vêr as 
notas, coisa que nunca pas- 
sara pela sua mão, mas que 
as conhecia bem, de vel-as 
nas mãos dos «fidalgos,» es- 
bugalhou muito os olhos, 
virou e revirou-as na mão e 
ficou por largo tempo a 
contemplar o seu thesouro, 
©'uma adoração extasiada. 

Tão alheiado estava, que 
não viu- approximar-se um 
policia civil, que reparando 
na carteira que o pequeno 
tinha, pegando-lhe brutal- 
mente no braço, arrancou-o 
áquelle deslumbramento em 
que o pobresinho se havia 
mergulhado, 

(Continua) 

da guarda fiscal, tão odiada 
já por múttos e edenticos ca- 
sos que se tem dado, e por 
isso, aqui deixamos consig- 
nado o nosso protesto con- 
tra o vexame porque acaba 
de passar o sr. Amaral. 

—— 
Íncolas do sexo femi- 

nino 

Das lõ escolas que ha em 
todo este termo de Melgaço, 
apenas duas são do sexo 
feminino, ou antes uma sò, 
a da villa, porque a outra, a 
de S. Gregorio é mixta. 

De maneira que n'um pe- 
rímetro de 18 freguezias, 
vive a mulher completamen- 
te encerrada nas densas tre- 
vas da ignorância. 

E ninguém ha pensado 
em vòs, ó filha, esposa e 
mãe, que, n'um século XX, 
ainda jazeis rssim prostra- 
das no sepulchro do anal- 
phabetismo.! 

E' raro o dia em que a 
folha official não traga a 
cieação de escolas a'um e 
outro sexo para os differen- 
tes pontos do paiz. O nosso 
concelho lambem ainda ha 

; pouco foi contemplado com 
: duas, mas do sexo masculi- 

no que, todavia, eram de ur- 
gentíssima necessidade, co- 
mo immeditamente se pro- 
vou, alem de tudo, pela sua 
elevada frequência. 

Ora o que lamentamos, e 
não tem mesmo justificação 
possível, é este condemnavel 
indifferentismo pela educa- 
ção da mulher sobre a qual 
o insigne patriota D. Anto- 
nio dà Costa disse; 

«Não é só uma questão 
moral este grande problema 
da educação feminina, é con- 
junctamente uma questão so- 
cial e eccnomica.» 

E,dito isto, muito a pro- 
posit) vimos lembrar ás 
juntas de parochia e a todas 
as almas generosas a facili- 
dade que hoje ha ern conse- 
guir-se uma escola. Com um 
recenseamento de 40 crean- 
ças em edadc escolar, jà se 
pode, e deve por lei, fazer 
o requerimento a sollicital- 
a. acompanhado da ollerta 
da casa para o funcciona- 
mento da mesma. 

Desenganemo-nos. O fim 
da cducação,R:onsiderando-a 
mesmo debaixo dos seus três 
pontos de vista,c a perfecti- 
bilidade humana. «Hoje esta 
admittido por todo o mundo 
que a diffusão das luzes é a 
primeira^condição do pro - 
gresso.» 

Pagamos as nossas con- 
tribuições e os 20 0t'o 

do 

posto municipal saem sem- 
pre para ò.fundo da instruc- 
ção. 

Pois bem: pugnemos por 
ella. 

Libertemos da escravidão 
do espirito a mulher, para 
que, acima de tudo, ella 
possa ser um verdadeiro 
anjo do lar. 

; Parabcos 

Enviamol-os, mui since- 
ros, ao nosso querido ami- 
go, sr. Virgilio de Castro e 
Silva, presado filho do sr. 
Arthur Augusto da Silva, 
digno e iilustrado major de 
infanteria 8, pela sua pro- 
moção a alferes, sendo col- 
locado no batalhão de caça- 
dores 3. cm Valença. 

O tempo 
Tem decorrido lindíssi- 

mo, verdadeiramente prima- 
veril, o que tem sido um 
grande beneficio para os 
nossos lavradores poderem 
concluir a colheita do milho 
e dar principio a outros tra- 
balhos. 

— 
Pertence ao nosso presa- 

do collega «Tarde», o arti- 
go que hoje publicamos em 
primeiro logar. 

— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio Intcrna- 
cionaes: 

Franco 225 reis 
Marco 277 ?» 
Dollar i^íõo » 
Sierlino   .427/1 (5 

•   

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 79. 

Histbria de Portugal ~ 
Recebemos os fascículos n.0' 
3o6 a 3io. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebemos os fascículos 
n.os 161 a i65. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.0 69 d'esta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Cran- 
della, da capital. Vem pri- 

1 moroso e enceta um trabalho 
inédito do grande historiador 
Alexandre Herculano. A Des- 
truição d?Áurea é uma pro- 
ducção litteraria de primeira 
ordem e onde o talento fe- 
cundo do auctor do Eunco, 
captiva de linha para linha. 
Illnstração; Portuguc- 
za-Recebemos o n.0 2 d es- 
ta explendida publicação. Vem 
admirável. 

Revista de Sport— 
Recebemos os n.oi 8 e 9 
d'esta magnifica publicação. 
E' illustrada. Agradecemos. 

Moda Universal— Re- 
cebemos o n." de Novembro 
que muito agradecemos e 
recotnmcndamos ás nossas 
leitoras. 

Almanachjdo Povo 

Acaba de ser posto á ven- 
da este tão util como inte- 
ressante|livrinho para 1904. 

Não contem charadas nem 
anedoctas, mas em compen- 
sação n'elle encontra o lei- 
tor tudo que é util e muitas 
indicações que todos mais 
ou menos necessitam saber, 

i Não temos pois duvida em 
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recommendar ao publico tão 
minucioso almanack que cus- 
ta apenas 6o réis. 

A l.lvrai l.t de Fran- 
cisco Romero, rua de 
s. Paulo 192—Lisboa, 
envia-o pelo correio a quem 
lhe enviar a respectiva im- 
portância em sellos. 

lilliilli, iiiSfliiiii 

•Ô 
RELOJOARIA 

Compram e trocam 
pt> nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relo^ios, ouro e prata po 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

•05 

\ 

PAQUHITES 

Pqra o Pará e Manaus 
sairá de Leixões,no dia 6 de 
dezembro, o vapor «Augus- 
tine.» 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

«»3, RUA OA PRATA, 

z.ssso^ 

è íS'a RTAO Dfc ^ARABK^s 

L. 

Viíiamentiis de ferro 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.rait sr/ D Sa- 
rah Solheiro d^liveira. 1 

Segunda feira—o sr. D. A- : 
bilio Emilio Anguiano. ! 

Terça feira—o sr. Manoel ; 
Feliciano da Costa Ban- : 
darra. 

Quarta feira— a ex.m* sr.a 

D. Adélia Pitta de Vas- 
concellos. 

serração a vapor 

-df»- 

fje 

Travejaiucntos de castanho c rl§a (pitch- 
plnc); uognelia nacional e americana: Knccfa 
(casquinha); Flandres: (Npruce): mo^no: plá- 
tano: Ran^uc (massarauduba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparclhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FUADADA EM ISSO) 

PtDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira & C.'- 
O Rn Rua do Bomfim, la-PORTO. 

—Vindo de Lisboa, che- 
gou ha dias a Vianna do 
Castello, o sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, illustrc go- 
vernador civil (Teste distrt- 
cto. 

Sua ex.aera esperado na 
gare do caminho de ferro 
por muitos dos seus mais 
íntimos amigos. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos de boas vindas. 

—Regressou ac Porto, com 
sua ex.ma família, o impor- 
tante capitalista sr. Manoel 
José da Motta. 

—Também regressou a 
Lisboa, com sua presada fi- 
lha D. Maria de S. José, o 
sr. Victorino Joaquim Gon- 
çalves da Rocha. 

—Vimos aqui, os sr.50 

Umberto d1AbreU e Motta, 
José Ignacio Pereira Caldas 

de Figueiredo, P.c Antonio 
de Sousa Lobato e Francis- 
co Ltanaro de Magalhães, 
digno reitor d^lvaredo. 
—Também tivemos o pia- 
sex de aqui ver e abraçar o 
nosso bom amigo e sollicito 
correspondente de Paredes 
de Coura, sr. Adolpho Ma- 
rinho, intelligente professor 
dTnfesta, 

—Regressou do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Também estiveram n^- 
quella cidade, os srs. Victo- 
rino dos Santos Lima e 
Bento Fernandes Pinto. 

—Acha-se bastante doen- 
te, o rev. Albano Julio de 
Castro Araujo, de Paderne. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

Edilos de 30 dias 

blkro que pelo Juiso de Di - 
relto cTesta comarca de Mel- 
gaço e cartorlo do 3.° offi- 
cio sc procesaram uns autos 
de acção de separação de' 
pessoa e bens, em que foi I 
auctor Manoel Antonio Es-' '>s0 Ju'so de Direito da 
teves e,ré, sua mulher. Ale- comarca de Melgaço e car- 

" ' ' 0 officio, correm xandrina Franciscj d'Almei- 
da, ambos do mesmo logar 

torio do 3.° 
éditos de 3o dias, a contar 

de São Gregorio, freguezia j «Jo segundo annuncio, dtan- 
de Christoral, cuja acção foi 
afinal julgada procedente por 
sentença de 21 do corrente 
mez e anno. 

Melgaço, 21 de Novem- 
bro de iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

Éditos de 30 dias 

Pelo prezente se faz pu- 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
cJitos de 3o dias, a contar 
do segundo annuncio, citan- 
do os interessados auzentes 
em parte incerta Manoel 
Joaquim Esteves e Albino 
Esteves, solteiros, para as- 
sistirem a todos os termos 
até final do inventario or- 
phanologico a que se pro- 
cede por obito de sua 
mãe Anna Esteves, casada 
que foi com o inventariante 
Daniel Esteves, do logar 
da Meijoeira, freguesia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 20 de Novem- 
bro de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aurélio Augusto Vai 

do o auzente em parte in- 
certa do Brazil Manoel Es- 
teves, viuvo, para assistir 
a todos os termos até final 
do inventario a que se pro- 
cede por obito de sua mãe 
Marianna Domingues, e de 
sua mulher Maria Rosa Af- 
fonso, moradores que fo- 
ram no logar da Aldeia 
Grande, freguezia de Para- 
da do Monte, no qual é ca- 
beça de cazal Antonio Luiz 
Esteves, viuvo, do mesmo' 

I logar e freguezia, pae do 
mesmo ausente. 

Melgaço, 2 de Novembro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juhz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL ! 

Telles & (T j 

R. Sft1 Ofl BANDEIRA. 71 1 

j 

PORTO 

MIGUEL PITTA DE VASCONCELLO 

(EM S. JULI AO) 

nVEEIoG-AÇO 

l "f> 

Especialidade cm ca-1 
fé sBipei-ioe do Estado 
de Minas. 

Inipoi-tado directa- j 
mente. 

Vcnde-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

1 

smmiv 

DE 

LAB1SLM 

p. mmm 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

O proprietário doeste novo estahclecimem 
to, participa aos seus amigos e pessoas de sn;. 
relações e bem assim ao pniilico cm geral, qis^ 
tem um grande sortido de géneros de mn 

ria, de primeira qnalídade, c «une ventJc. 
r preços muito counnodos, esperando poi" 

dever a todos o lavor de sua visita. C« 

Manda-sc a 
quer cncomincii 

O proprietário dVste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos- os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção-de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu- trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

casa 
da. 

do fregnez toda c qnaí 

esii ciiíi c ca 

v 

#; ■1. 

33 
o 

§ 

COmiOARlÁ 

jíoitquim IVhotff %\vuí 

COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylfhdfi- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. j 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. [ 
COLCHOES e ENXERGOIÍS de palha, folhelho, 1 

!ã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras- de zinco. i 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO j 

15 btmN 1 

OlfFICIXAS : 3i, Ciiba- de Villa, 33 
DEPOSÍT»: 129, Si da Ban.leira,. i3->" 

PORTO 

I) ItM? 

ia 

taruc Vinho Víiln! >12 YU 

legáisadM 
.0 do Bra- 

A UNIÃO 

rBomiArmi as cm acu. 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER SIAIçW PRE.MIAOO DA PEATXSULA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

i-i 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
c perfeitos c os retratos sahidos d'este grande^ estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

reproducçocs 
antigos 

estejam. 

Dnico ip^áuii-' t- Mir.to 
tovenio, •• i""!?, h u de >adde 1 
ia Porlupal. do. iit-enio- 
■alo consui i;ei- .'1. império 
nl. É mudi. • ■ .a Ajnvalescenç» sa 
todas as S",', -- auvmenta conshla- 
tavelim-ide im- as aos individoo» 
iebililadn-. . v.-iU o appciite de um 
nodo exirum ....ano. Um cálice d eata 
*iniio. rcpiv.f niii viir. bom bife. Acfia- 
« á IW 1,1-1'iuipafc» ptiannaoiMi 

 *c 

% 

UXICA CtSA especial cm ampliações, 
e pintura. Amplsam-sc retratos 

por muito apagados que 

BKiElfRA®©S »3S lE.t-.EG. 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBaXTçA-O IÍA.PXDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

€HO-&»»A-BOU3E»A »E COSTTEIWES »0 XHINHO 
SALãES DE LEITURA. DE RECEPÇÃO. 'DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UXlIO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real fortugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal heliciano 
i Candido d'Azevedo Barroso. 

. *•«  * ***'* 
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, zendas na praia d Anciira. ^ 

1 Participa aos seusex"09^ 

p Iregucíes e ao publico crage-lí:: 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para liomeni 

. como para senhora. 
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Enviam-se amostras. s®- 
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ANNUNCIOS 

:ada linha .... 40 réis 
ras publicações con- 
•cto especial. 
aieroavulso  20 " 
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ÓAH TOES TO VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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i S'BM ofíloia.i encarrega-Ke de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas* cartas fúnebres, 

nicnloraddiíns, bilhetes para rií-as, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras niimicipaes. 
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íGaRTÕES de luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S O 
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' A MODA 

JOi» JOSE )lUlll\S 

1*«, Rua do Ouro, f 
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Interessar,li^sirrn narração 
das luctas nitre li;i»iezss e 
boers, i/lnstiKi^j com nume- 
rosas Zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalheis 
mais cruentas da 

i&mu iiagk-tuír 

Por um funcóionádio da 
CRUZ VERMELHA 

ao Servido tio 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas   Soréis 

Tomós de y fascículos t yo » 

Pedidos á Kmpreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, tio — 
Lisboa. 
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N'este esiabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasla e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras Cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas c de phantasia 
para Vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigol proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo álfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

Rxccutam-sc cncoiumcndas de enxo- 
Vacs para noivas. 

Satlsfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidâo, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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EPTOV4TO DE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutlca Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
gd-se nos casos d^nemia, 
Chiorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, ctc. 
etc. 

Preço do frasco "oo rs 

EHEI.SfSo dc oleo 
dc ligados dc ba- 
calhau, com hypo 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digerc-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, multo util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 
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CONDIÇÕES D^SSIGNATURfl 

(Pagamento adeantado) 

8 
tx. 

Anno  
Semestre.... 
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% 1.1.K l DA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 
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Eariuiia Feitorai Ferrugioasa 

da pliamiacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellentt 

ilimento reparador, de fácil di«e»Uo,j Pll)il]Ul[;|ll n[ fi '' Ç * D^IJlllli 
jtilissimo para poasoas ae eslomag* M UL n, 0* U floUMA 
Jeòil ou enfermo, para convalescente» i 
pessoas idosas 011 enanças, e ao me»- 
po leinito um precioso medicamento 

1 jue pela sua acção tónica reconsti- 
plnte é do mais reconhecido proveift 
las pessoas anemicas, de eonslituiçfc [06, Campo de D. Fernaddo, 107 
raca, e» eni ^eral. uue carecem de for- 

< }ãè no organismo. EsU legalmente ao j fcrB m m 

Redacção e Administração 1 'dorisada e privilegiada. 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
coes do 1.0 e 2.0 anno. 

IEROSXTO GERAI. 

IDE 

TULLIO DA MOTTA 

i.J 222, Rua de Cedofeita, i.0 22 
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